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Pedimos aos nossos as­sinantes m a n dar em 'ao  nosso eseriptorio reformar as suas assignaturas aíim de não liaver interrupção na remessa da follia.
AS SIGN ATURASCAPITAL ESTADOS

Seis meies 2tsoo I Seis mezes s t500Um atino 5tnoo I Um armo stooo
P agam ento  A diantado

Toda a correspondência deve ser diri­gida a Peres Junior, travessa do Ouvidor n. 32.

TAGARELANDO
O Acre.. . .Continua na berra a questão.E nós continuamos com birra do Pando, o gene­ral de borra, que só quer tratar de encher a burra á nossa custa.Mas o Brazil é um barra e mostrará para quanto presta.
Carsal mandou-nos esta carta :Dou-lhes os parabéns por estarem livres de Pe- tropolis. Naturalmente perguntarão : Porque? Eu já lhes digo.Alguns filhos da loura Albion administram uma 

Com panhia chamada Leopoldina Railway e fazem 
ta n to  caso da vida alheia, que impingiram aos pobres 
v ia ja n te s  a maior das espigas que sulca a bella Gua nabara, a barca Mauá!Ah ! Se vissem a tal barca, adernando sempre, a ponto de fazer da cosinha do restaurant uma nova Veneza, em que são ilhas fogão e panellas : se vissem a tolda, verdadeiro bico de regador, a molhar os des- venturados que na tal caçamba viajam !... Como vocês ahi são capitalistas (da Capital Federal, enten­da-se, com a devida venia do Rio Branco), peço que mandem uns figurinos de roupas de banhos com os respectivos salva-vidas, para assim poder viajar com segurança. Ou então que a companhia pespegue aviso nas esquinas: “Quem não souber nadar não embarca” . . . .

A’ ultima hora soubemos que a barca foi caiada e retocada e está um bocadinho menos acaçambada.Parabéns ao sujeito que nos impingiu aquillo.
Por fallar na Leopoldina.Não imaginam os senhores o medo que lhe teni um svmbolista das nossas relações!E’ que o nosso camarada, sempre a vêr e a inter­pretar o amago das palavras, arrepia-se todo quando ouve ou vê ‘ railway” . . .Dá-lhe isto a impressão de uma grande engrena­gem a ranger e a esmigalhar ossos.. . .E' muito parecido.
Agradecemos ao Dr. Mario Ramos as felicitações que nos enviou pelo nosso meio centenário.
Telegramma da imperatriz da China ao Lacerda, do Jornal do Coinmercio :“Quereis auxilio força? Seguem meus súbditos, General, vae chim Pando em penca.
Que ideal elevado e grandioso esse de impingir ao estomago freguez umas pinoias torradas em logar do legitimo café? A hygiene não se abala e nós vamos chuchando calados essa espiga?Cuidado ! Si a providencia apparecer : mortus est 

p in tu s  in casca.
O cordão carnavalesco Flôr das Brazururas do Andrade Figueira não sae á rua. como promettia, por se achar enfermo o Chico Bumba, presidente hono­rário.E' pena.

No dia da eleição

G rupo da velha g uarda , cheios de guarda velha, á espera da hora.

festas do Carnaval, o Grupo Recreativo da Acade­mia dos Silenciosos.
Foi proclamado socio bemfeitor do Grêmio Fa­miliar Dançante de Botafogo o deputado Heredia.
Começa outra vez a praga de meetings. Por qual­quer cousa, zás oratoria ao ar livre, vivorio e pas- seiata.Cabe a primasia á Atheneida, que organisou uma bella reunião no lheatro S. Pedro.

O senador Barata, do Pará, vae representar, nas

E o viva que foi posto fóra da legião Mallet?Queria o Mucio que morresse o Viva'!Pois não sabe que o viva é genuinamente na­cional ?Ouve, Mucio: aproveita qualquer reunião da massa e no melhor do vivorio, entararamela qual­quer cousa sem nexo, assim :Viva prificoroéhimatacorocêra !E todo mundo responderá em côro :Viva a-i a !E’ da massa do sangue.
Podemos garantir que o Fausto das Pedras ex­plicará toda a endromina do negocio malfadado, pelo carnaval.Em algum carro de critica das sociedades carna­valescas.Só assim.
O Club Dançante Debochativo Flôr das Substi­tutas sahirá da Escola Normal, na terça feira gorda, com urucungos e tangapernas panagés, e irá compri- mentar o Dr. Passos pela feliz idea de ter deixado toda a instrucção municipal botocuda até agora.E o estribilho será este, na cantarola :

Indererê, rê, rê,Ai !Mulatinha do caroço,Indererê, rê, rê,Ai !Está errado, seu moço.
Isso de matadouro modelo está cheirando a mo- lecorio grosso.Consta-nos que vae ser vendido o velho mata­douro de Santa Cruz á nova firma modelo.Isso quer dizer que a firma modelo tratará de dar uma caiação áquella arapuca, uma lavagem- sinha para constar e—prompto, fica transformada a pinoia em matadouro modelo !Decididamente está tudo errado !Parabéns ao sujeito etc., etc.
O Zé Povinho que se previna e tome cuidado com o conto do vigário que vae surgir em breve.Trata-se da creação de bonds extraordinários da C. C. Urbanos, com lotação de tres passageiros por banco, e pelo preço de 200 réis por cabeça ou por as­sento.E isto vae começar no Carnaval, para o zé po­vinho nao dar pela transacção, mas nós cá estamos.Cuidado com o kerosene, senhores da Carris !E o bonito será se o prefeito deixar passar a ma- rosca.
O facto de se tirar um kiosque de um ponto para outro não adianta nada. Antes puzessem aquillo tudo no lixo !O mais interessante, nessa historia de remoção de kiosques, é que os carregadores abafaram muito

phosphoro barato, cigarro e outras miudezas que encontraram á mão.Somos contra os kiosques. não ha duvida, mas a mudança que tiveram não vale, e está errada !
Acabaram-se os exames do leite. Continuam os de preparatórios.Está tudo errado !

P A N D E I D A
Por principio pensavamos que o Pando Pretendia passar sem ir impondo Pretenções petulantes, presto pondo Em prova o povo seu, d’impafia impando.
Eil-o, porém, que prima engazopando,E, por proeza, do poder dispondo,Pobre, pifia epopéa vai compondo Para o porvir, por paus e pedras dando.
Nós esperamos aparar-lhe as cristas,Peitos patriotas, proceres não pêccos,Pêas passando, prevenindo pistas.
Sai ponta-pé, pancada, petelécos,Si primeiro seus proprios partidistas Nãopuzerem o Pando em pandarécos.

Lesn.
O M. Ethereo, no horário dos famosos cursos livres do Pedagogium que mandou publicar na Gazeta de Noticias, incluiu, por ordem do D r. Medeiros de Marcus Vinícius e Albuquerque, director geral da embrulhação municipal, a aula de mythologia.Como o publico sabe, o Dr. prefeito tenciona aproveitar todos os professores addidos, e mestre Me­deiros, que é lente de mythologia na Escola de Bellas Artes, não desejando ter muito trabalho, vae se de­signar para repetir no Pedagogium os mesmos pon­tinhos que impinge aos seus alumnos das Bellas Artes.Com isso consegue o esperto Medeiros dous pro­veitos : evita que o Dr. Passos lhe dê outra com- missão e trabalha como um.. .  e ganha como dous lE’ por causa desses bellos arranjos que elle de­fende com tanto empenho <* sublime Pedagogium.E’ das arabias mestre Medeiros !

—Porque é que todas as moças heticas têm hor­ror ao pó ?—Porque em geral ellas são poéticas...
Os exames de preparatórios estão um arremedo dos exames da Normal.Não ha bicho careta que não seja approvado nas bancas em que são examinadores os seus mestres par­ticulares.O microbio se propala, e não ha desinfecção que o extermine
Na Faculdade de Direito se vae submetter a exa­mes a turma de alumnos reprovados pelo velho F i­gueira.A chamada está annunciada mas o desembarga- fiscal saboreia os ares de Petropolis.E querem que a cousa seja seria. Parabéns a quem nos impingiu o ensino livre assim.
Em Itaguahy, será publicado brevemente o Ita- guahyense, jornal destinado á defesa dos interesses d’aquella cidade.São seus fundadores os srs. drs. coronel Silvino Mattos e Motta Azevedo,
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110 DE JiNCIRO E S. PIULO

O COZINHEIRO
t ECONOMICO i
D A S  F A M Í L I A S

T r a ta d o  c o m p l e t o  decozinha, contendo uma variada collecção de receitas da arte culi­nária, postas ao alcance de todo o m undo e especialmente ás bolsas menos avantajadas, ensi­nando a passar bem e com de cencia por pouco dinheiro.
O b ra  u t i l i s s im a  ás donas de casa e aos cozinheiros que desejam aperfeiçoar-se na su­blime arte de Vattel.
Divide-se em d u a s  partes, contendo a primeira tudo o que diz respeito a uma boa mesa na variedade e na escolha de pratos, tanto p ara  o a lm o ço , lunch. Jantar ou ceia. A segunda parte contém um manual completo de doceira, com grande numero de receitas de pastelaria, doces, crê- me6, biscoutos, geléas, sorvete.», empadas, p u n d in g s , compotas, fructas em conserva, etc.
2* e d iç ã o  muito augmen tada e melhorada em ambas as partes e especialmente com re coitas nacionaes por

CARHEN DÉBORA
t grosso volume de 440 pagiDas hem impresso e enc........  5$<X>0.

03S MESMOS EDITORES:
C o n s u lto r  D o m e s t ic olxs famílias brasileiras, lições, receitas e conselhos uteis por 8r»ndáo Pinheiro, 1 vol. 2$Ot"1.
C o z in h e ir o  I m p e r i a l  ou nova arte do cozinheiro e do copeiro em to d o s  os seus ramos, por Constança Oliva de Lima. 11* ediç& o, 1 vol. com perto de 500 pags. enc. .  5$000.
G u ia  d a  f o r m o s u r a  ou toucador aroniatico e medicinal das senhoras, obra utilissima e necessária ás famílias, porque ensina a preparar e confeccionar muitas receitas uteis de prepa­rados q u e se  v e n d e m  por preços elevado» no commercio,1 volume............................  2S0OO.
D o c e ir a  B r a z i le ir a  ou novo gnia manual para se fa- nerern todas as qualidades de doces, por Constança Oliva de Lima, 10* e d iç á o , 1 v o lu m eencadernado......................  3$000.
O L a r  D o m e s t ic o  con­selhos práticos sobre a boa di­recção de nma casa por Vera A. Claeser, 1 vol. de 310 paginasbem impresso........ ...........  1SOOO.
Bste magniflco livro escripto por nma senbora brazileira de grande t a le n t o  e não vulgar instrncção, re co m m en d a -se  a todas a» mãis de familia que quizerem instruir-se na difflci! arte de dirigir uma casa com decencia, mesmo luxo e grande economia.
R I O  D E  J A N E I R O

66. Rua do Ouvidor, 6 6 1

P I A D A S
Um professor primá­rio,subvencionado, ana- lysa esta oração: Jose­pha comprou um livro.O Medeiros, pergun­ta :—Quem é o sujeito ?—Esta oração não tem sujeito.—Ora essa! Então o sujeito não é Josepha?—Josepha não póde ser sujeito. E’ sujeita.

*A legião do Mucio não segue mais para o Acre; não ha guerra...—E', a legião Mal- let .. mallou, disse um pelotari.
*—Que bello buço tem esta pequena!— E’ exacto. Mas é tão baça a sua physio- nomia...—Concordo ; entre­tanto ella tem a bossa do talento.—Com todo esse bei­ço?—Cala-te. Esta me­nina é filha do Bessa.

__; |
*Uma senhorita n'um baile ouvira da bocca de um rapaz o advérbio «infallivelmente», que lhe ficára gravado no espirito por muito tem­po.Certa vez, na occa- sião de um jantar que se dava na residência da referida senhorita, pula de repente um ga­to sobre a mesa, derra­mando os pratos.Ella, após um grito nervoso, sae-se com esta :— Que gato infalli- velmente, este !oNa rua do Ouvidor. Conversa ouvida entre dois amigos. Um del- les, mais caipora, mora no porão da casa da fa­milia : o outro, menos caipora, mora em uma casa de pensão.O mais caipora :—Não sei parque sou tão caipora.O menos caipora :—Tu és caipora por­que moras no porão.O mais caipora :—E tu que não mo­ras no porão, porque também és caipora?O menos caipora :—Eu também sou caipora, porque jii sen­do, por nascença, um pouco caipora. e an­dando comtigo, que és muito caipora, neces­sariamente devo -ficar mais caipora.Que caiporismo !

Fez annos, sabbado, o nosso amigo Alberto Bas­tos, muito digno encarregado da secçãode impressão de sellos da casa da Moeda.
A N G I C O  C O M P O S T O .— lis te  an tigo  e afam ado  xa- rope peitoral é o m ais recom m endado uo tra tam en to  das t o s ­s e s ,  b r o n c h ite s , c a ta r r h o s , c o q u e lu c h e , a s th m a , in f lu e z a ,e tc .  Prepara-se unicam ente na pharm ac ia  B ragan tin a, á ru a  da ü ru g u a y a n a  n. 103. e vende-se em todas as boas pbarm ac ias  e d ro g a ria s .
E S T O M A G r O .— O E lix ir estom acal de C am om ila e Gen- c ian a  é o remedio m ais poderoso p ara  com bater todos os soffri- uientos do estom ago . M ilhares de pessoas têm sido curadas com e-.te m aravilhoso rem edio; vende-se na pharm acia B ragan tin a , 8 rua ü ru g u ay an a  n. 103. Preço 1$500-
F Í G A D O  E  B A Ç O - — As p ílu las  an ti-b ilio sas  purga tivas  do Dr. M urillo, approvadas pela J u n ta  de Hygie.ne. são de um effeito prodigioso na obstrucção do figadc e baço, h em o r- riioidas. dyspepsias. prisões de ven tre , dores de cabeça, febres iafcerm ittentes e hydropisias. Vendem-se unicam ente na p h a r­m acia B ragantina, á ru a  ü ru g u a y a n a  n . 103C aixa l&W

CARNAVAL
Viva Momo, o deus da troça, o grande deus da Folia, que nas tristezas dá coça... e caça á neurasthe- nia. Viva Momo ! Breve­mente Arlequim pregando ás massas, mostrará a toda a gente o quanto valem  chalaças e quanto valem prazeres... E que tudo ao som do Riso : Champagne e flôres, mulheres em ruido­so P araiz o, transforme — Nestes trez dias de refinada loucura, gozemos das alegrias, que a vida bem pouco dura. Zombemos da gravidade do burgue- zismo emproado e que por toda a cidade só seja o Gozo acclamado.E, muito embora não queira o Mucio que se dê vivas:— Viva! Viva o Zé-Pereira ! .. .  Tristes ma- guas pungitivas, abaixo ! Viva a Pilhéria ! Evohé! Eia, gozemos ! A gente que finge séria sem cie- mencia troçemos. Que nos importa que fique o Nuno ou mesmo que o Pando, vá ; se o nosso debi- que, ha de os ir acompanhando? Viva Mcmo, o deus da Troça, o grande deus da Folia, que nas tris­tezas dá coça e . .. caça á neurasthenia !

Difficil será dizer qual das sociedades: Democráticos, Fenia- nos, Paladinos do Cattete, Deste­midos, Club de S. Christovâo, da Tijuca, Colomy Club, etc., obte­rão a palma no Carnaval deste anno, tão bellos e deslumbrantes são os preparativos em que se acham. Temos ouvido contar cousas do arco da velha e cremos que vae ser um Carnaval supim­pa o de 1903. D'aqui a mais alguns dias o publico e nós certificar-nos-hemos.
D E M O C R Á T I C O S !
Esplendido foi o baile de sabbado.Não é possivel descrever o enthusiasmo, a alegria, o pra zer, que reinou durante toda a noite, no salão desta gloriosa e antiga sociedade que sempre primou pelo esfusiante e in i­mitável espirito que possue. Dançou-se até ao romper do dia sem que os pares descançassem um momento.

C O L O M  Y - C L U  B
Verdadeiramente bello deve ser o prestito deste excellente Club com­posto exclusivamente de crianças, que percorrerá, segunda-feira-gorda as principaes ruas de Botafogo Pre­param se grandes, soberbasegenti lissimas sorprezas.

Communicatn-nos q u e  o C lu b  
Riachuelense, sahirá sabbado com 
um estrondoso Zé-Pereira e que na 
segunda feira realizar-se ha o seu  
grande baile a fantasia.

Disseram-nos que, se o Sr. Dr Passos não con­sentir que o I)r. Medeiros se designe para a papa- gueação do corrente anno no Pedantalogium. por não poder comprehender que elle seja ao mesmo tempo superior e subordinado do M. F.thereo, será escolhido para reger a fallação mythologica o Sr. Araújo Yianna. o qual, muito ancho, já declarou que, si isso aconte­cer. fará, em signal de agradecimento, apparecer em duplicata, todas as noutes, na lanterna magica desse util instituto do engrossamento, a sombrinha do Me­deiros.

0 XAROPE D0  BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito.

D E P O S IT O SDROGARIA MALLET—Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Diasn. 30.
Faz pena vêr o edifício da Polyclinica. O pobre- sinho, está descascando que è mesmo uma lastima.

Guisos da galhofa
A modéstia impede, que me apre­sente com os louros que tenho consquis* tado durante os janeiros que conto.Chegou porém o momento de pro­curar o principio da meada de ocur- rencias que devo desenrolar por ahi abaixo.Começar pelo Acre, seria abusar da bondosa attenção do meu leitor que provavelmente muito tem applaudido o Barão do Rio Branco, e re­latar esse successo é o mesmo que ensinar o Padre Nosso ao vigário.Ao rufo dos pandeiros é que devem começar a tinir os guisos da galhofa.Faltam apenas dois dias para que comecemos a rir delirantemente em louvor a Momo que com a mão passada pela flexível cintura da Folia, presidirá aos festejos que lhe são preparados.Supponhamos agora a nossa capital envolvida no manto escuro da noite. De espaço em espaço bruxo- leia a luz dos combustores de illuminação publica em tomo dos quaes esvoaçam nervosamente alguns ban­dos de phalenas. •O silencio destas noites que precedem o Carna­val é despertado pelos atordoadores Zé Pereiras, ao som dos quaes a rapaziada que faz as delicias des­ses tres dias, eleva immensos projectos retocados por impagáveis opiniões.O Carnaval é poisa ordem do dia, para todos.Si eu ípor exemplo) e meus contemporâneos nos atrevessemos a adoptal-a, seriamos immediatamente admoestados por mamãe Instrucção Publica que para punira nossa desobediencia encostar-nos-hia desapi- dadamente a malévola vara de pé de reprovação.Entretanto, meu querido leitor, é preciso que nós nos alegremos nestes dias de folguedo, sem o que a vida tornar-se-hia um vatapá sem pimenta.

P o l ic h in e l o .

Aquelle Pando de Borracha já me 
parece uma borracheira. ..

T I M A - D O )
Todas as do­

res de dentes de- 
sapparecem em 
do is m in u to s , 
com a applicação 
d e s te  m e d ic a ­
mento de

R. Calmon
P h a r m a c ia

N. S. da Piedade
R u a  M arq u ez  

d© A b r a n te s  n . 5 9

C lub P rim o r da E leg an c ia .— AlfaiatariaFerreira, rua Sete de Setembro n. 52. Sorteios se manaes pelas insignificantes quantias de 5$, 10$,15s, 20$ e 30&000.
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P O V O  D A  L Y R A

DICCIONARIO PÂNDEGO
Contendo definições humorísticas, philosopkicas, 

satyricas, picantes, sociaes, 
políticas, scientificas; colligidas

POR
V a l , Fil, Al f , & Co m p .

J
J a n e l l a  — Pretexto para se esburacar uma casa nova.J a n e l l a—Estação telegraphica do amor. 
J a q u eta  —Casaca de barba feita.
J acobinos—Os leões de Panurgio.
J a r a ra c a—Sogra.

K
K agado—Bicho de que muitos têm a lã.
K r u p p —O Homero da forja.

L
L a c r a ia —Penca de pern as .
L u a —L am parin a  dos poetas ly ricos.
L e i t e —L iquido  com  que se d estem p era  a a g u a . 
L a d r ã o - S ocio de in d u s tr ia  c u ja  firm a não gy ra . 
L ín g u a —T rapo de carn e .
L iv r a r ia —Armazém de escrip to res.
L e q u e —Uma das azas perdidas por Lucifer ao 

c a h ir  do Olympo.Le q u e —A bengala das senhoras.
L u v a—A mão do rico.
L uvas—As botinas das mãos.
La m peã o—Óculos para enxergarmos á noite. 
L a m p e ã o — Plagio do sol e da lua.
L á bio s—Portaria dos beijos.
L a b y r in t iio —A p o lítica  a c tu a l.
L em br a n ç a—Soluço do passado.

m
MÃo—O lenço do pobre.
M é n a g e — Uma coisa tão agradavel que, quasi 

sem pre, se têm dois.Maodalenas—Viuvas do Publico.
Moça p o b r e —Genero sem cotação no mercado 

casam en te iro .
Ma tr im ô n io—O matrimônio é como a pancada no cotovello (dòr de viuva) que a principio faz rir, e 

depois chorar.Mo d é st ia —Mascara  do orgu lho .
Macaco—H om em  feito ás p ressas.

(Continúa.)

A U T H E N T IC A

“Os canaias com eu os pão tudo e deixou 
n inguém  sem ceia !”

G Y R I A
Abordamos a caverna. Na restinga da pene­tração, num aprumo de criada na hora, com ves­tido velho de patroa nova, casada de fresco, estava Juca sem socio, Firmino alóeha, Bigodão de milho e mais dois frangótes com cario de familia de gente que não lê o nosso riscado azul na areia preta !Toda essa penca escovada estava na cóca da carta mergulho.Torcemos as munhécas, demos uma descahida na direita, aprumamos a figura, reluzimos o salvo- entre, fomos mergulhando pela furna a dentro.No meio do corrego, Minhoca em botão,e Barrâo do Cortume, num derriço de coió sem louça, pes- pegaram os nossos telheiros, e Maricas Canastra iargou, lógo, uma bombeirada no ouvido do meu camarada Abretudo.Nessa figuração destorço a caçamba da vida, no bambeio do quengo, e mostrei a dentada : Uê, já cedo ? Nem dá tempo da gente tomar o suspiro e soltar a olhidella. ? ...E fui saccando o meu bisnagametro botija.A phantasia estava fechada. Extracto que nem lagôa em tempo de cheia e cada tranco que fazia a gente penar !. ..Fome Negra e Manduca Chorão já estavam que nem sopa de frége em dia de sabbado...Mestre Geraldo viu o assanho da coisaengros- sando, bateu a olhada, abriu pVo tablado, apru­mou o pau, largou em cheio o costado da falúa di­reita no madeirame, que nem mangangá de pal­meira e roncou o velho do grande do seu Nicolau.Rodei no leme da falúa direita, dei a descahida de papagaio mambembre e fui chegando no sapa­teado do varre assú-com-boiões, chiquitá p’r’a, p’r’a, pVa, e assim encostei n-i Zizinha-Espicho !Já tudo era pião enconho !Abri um pouco, dei o salto de frente sem esco- tar o postigoZizinha-Espicho que é bôa no sapateado bateu o desmancho; cá o mano, entrou, sahiu, e foi em cheio na ponta das falúas, echoando o alastra-sus- pende-terra na tromba !Ella. zás-trás, deu uma entrada de urubu na sahida e tesourou o corta-jáca !Não vi mais pião, a roda fechou que nem barril de banha 1. . .Amélia Fressura entrou também.
Q u a n d o  v i  a  b i c h a  n a  m in h a  f r e n t e ,  r i s c a n d ®  

m a s s id r a s  d o  C a S t e l lo ,  t r e m í  q u e  n e m  b a m b u ,  
m a s  f u i  s o l t a n d o  o  r i s c a d o .  .Fagóte-Estrompa e Papa-Vento, já no grande do desespe o, deram o estrillo :

Q u e m  q u e r  d a n ç a r  d e  v e l h o  v a e  p 'r ’o  m i n i s t é ­
r io  d e  t r a z , n e s t e  p e d a ç o  n ã o  h a  d e s p a c h o  sem 
s e l l o  !

U ê ,  p a m b a iú a r  q u e m  é  v iv o  h a  d e  s a m b a r . . .Quasi nasceu temporal !Ritinha-Avestruz, que é secca p’r’uma dança de velho, tremeu a palpebra da gaiata :Fica manso mano, voce nem parece dos da gente, já quer farinha com garpho antes do tem­po ?!...E eu cá, gritei logo : Tá bom deixa. Depois, fui dando a sahida de espinha com a tropilha que to­pava nas lettras do moderno estrellado e alizando o pelado fôfô da rodella do meu pandeiro de cinco jornadas e com a mastigadeira escancarada fui desovando :
Ó que bicho que pula, que pula ô ganga,E’ s a b iá  d a  m a t t a  c o m e n d o  m a n g a .  . .  .
No seguimento desse chorado manhoso tudo engrossou então.Dei uma das lettras “artéria não vou” e soltei um pusso moderno estrellado e fui salpicando esta estrophélica :

Yáyá qué bambacúar,Nênê qué bambacúêr,Treme terra na ferrugem E vamos todos beber...
Bico e s f o l l a d o ,

Solemnisando o consorsio de uma de suas gracio­sas filhas, inaugurou sabbado, o sr. Pereira Bravo, á rua dos And radas, o grande Hotel e Restaurante Familiar do Globo. A imprensa foi convidada e a fes­ta que terminou por animada dança, esteve muitís­simo animada. O Hotel Globo, onerece excellentes accommodaçõe para familia. e deve por isso ser pro­curado.Recommendamol-o.
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O C H E FE

B rincadeira ii offensiva
A  organisação da g ua rd a  cívica tem  posto 

ag u a  pela barba. E stou abarbado  com a cousa.

— Por quanto vendes cada bringella d ’estas, ó m eu rapaz ?
— Que homem engraçado ! Parece que está fan- taziado.

— Então, seu Chico Bumba, o que ganhou o Andrade ?— Experieneia.
— Isso já  devia ter elle, se tivesse juizo.
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' De ra m o em  ram o
Estive quasi tomando o bond para ir á secre­taria do Dr. Lauro Muller. dar uns piparotes de felicitações na pança do Artliur, pela victoria do 

D ram a  e da Co m e d ia , no caso do T h e a t r o  M u n i* 
CIPAL.Uma alliança entre o Dr. Passos, prefeito, en­genheiro, industrial e commerciante e o Arthur, homem de letras, comediographo e dramaturgo, não é para de.-prezar. Desse coito hybrido, fatal­mente, surgirá o Theatro Municipal. Um p uco de magica não vai aqui fóra de proposito; o Dr. Pas sos é liabil, e num abrir e fechar d’olhos o velho trapiche da Prainha. antigo deposito de vinhos, carne secca e cebollas, ficaria transformado em 
T h e a t r o  M u n i c ip a l ! U m ... dous... tres... passe ! ... E’ verdade que para esta sorte é preciso utn compadre . —o homem do arame do Thesouro, que, ao que parece, não está pela cousa e pretende iustallar no S. Pedro uma bibliotheca.Esta idéa não é má ; um casarão feio, pesado, triste como missa de sétimo dia, só mesmo para bibliotheca... no Rio de Janeiro, que ninguém frequenta !O T h e a t r o  M u n ic ip a l  ha de sair; o Arthur que não desanime, insista, insista emquanto o Dr. Passos está com a dictadura municipal, que a cousa se faz.Concebida a idéa, é preciso que a gestação se faça nestes nove mezes, emquanto não vem o Con­selho do Município tomar contas ao Prefeito. Pas­sada esta bella occasiâo. meu caro Aithur, adeus 
T h e a t r o  M u n ic ip a l  !E, que diabo ! para se fazer obra nova não é absolutamente preciso que se aproveite cousa •velha.Com o valor do trapiche da Prainha, os alu­gueis atrazados e um pouco mais de dinheiro... e boa vontade se construe um bonito theatro.

E u  i n d i c a r e i  o  l o c a l ,  q u e  e s t á  m e s m o  a  p e d ir  
u m  T h e a t r o  M u n i c i p a l , s i  a  p i c a r e t a  d o  D r .  P a s ­
s o s  e s t i v e r  p e l a  id é a  ; l o c a l  m a g n í f i c o  d e b a i x o  d e  
t o d o s  o s  p o n t o s  d e  v i s t a ,  o n d e  s e  p ó d e  f a z e r  c o u s a  
l im p a .O Arthur que venha commigo, e sob qualquer pretexto examinaremos o terreno, para não espan­tar os proprietários, e verá a joia occulta acs olhos profanos ; pouco dinheiro e um empurrão vai tudo abaixo para dahi surgir a realidade desse sonho!Tratando de theatro, tragédias, dramas e co­médias, não vem fóra de proposito lembrar, aqui, a tentativa, a campanha de piedade christã, in i­ciada no espirito do Ministro da Justiça, oDr. Sea- bra, e levada até a alma, até o coração bondoso e justo do Sr. Dr. Rcdrigues Alves, no recesso da sua bonradissima familia, no alto do Silvestre, para o perdão do condemnado Deocleciano Martyr.Desta piedosa missão se encarregára o vene­rando capuchinho Frei Luiz de Piazza e a própria desolada senhora, mãi do recluso.As lagrimas desta senhora e asupplica ungida de razões evangélicas, do respeitável monge de cabeça branca, devem ter calado fundo no animo de sua excellencia, para passar em revista retrós spectiva todos os factos que determinaram essa tragédia, esse drama, essa comedia ou tudo isto ao mesmo tempo reunido e representado no mesmo scenario de um theatro político !A monstruosa peça que atirou um dos actores ao fundo do calabouço teve applausos e teve repro­vações ; reprovações mais que applausos, por honra da própria política !Passados, no correr do tempo, os odios e as pai­xões do momento, é facil á sua excellencia descri­minar o gráo de responsabilidade de Deocleciano Martyr.• Não nos animam intuitos políticos; somos de uma eschola muito differente da de Deocleciano ; somos da eschola da tolerância política para todos os credos e religiões e por isso mesmo somos le­vados a confessar que a punição foi além do crime commettido.Quantos criminosos vulgares, assassinos e ladiões hediondos não campeiam por esta cidade, arrancados ao tribunal do jury por processos pou­co de accordo com a justiça ; ás vezes unicamente por uma falha no processo, uma inadvertencia no relatorio da policia e até pela cabala no jury, ou por um descuido de julgamento ?Quantos ?!...No entanto, nesse crime de Deocleciano, que nada tem de hediondo e de perverso, por que é um crime político resultante de um estado physiolo- gico anormal, de uma agitada paixão politica, é só Deocleciano que expia a pena quando muitofe con­correram para esse deplorável desfecho.Piedade, Sr. Dr. Rodrigues Alves, ouça a pa­lavra de misericórdia desse velho frade de cabeça branca, attenda ás lagrimas dessa mãi, santa velha, que pede para o seu filho encarcerado e mande pôr em liberdade esse moço ainda cheio de amor pela Patria !

V á  sua excellencia encaminhando a patria ' para a tolerância politica e verá como os brazilei- ros lhe serão reconhecidos ! JOTTA.

PAPAGAIO DE PROEZAS

A’ porta de brutal e sordido açougueiro Aturdia o passante e a casa, o dia inteiro,Papagaio gentil.Pessoas mais de mil,A ouvil-o assim palrar, á porta se detinham E esqueciam até o fim para que vinham De longínquo arrabalde á cidade tão suja Onde ao lado do lixo a miséria escabuja.Entrou um certo diaA dentro pelo açougue um mestre cook retinto. Grita-lhe súbito aave: «O’ seu. não mate o pinto1»Pois o gajo não via,Por vir muito apressado,Descuidoso franguinho. ao quente sol deitado Da porta na soleira.Que ia sacrificar com a passada bruta O açougueiro, a serrar o duro osso dum pato,O discurso minaz do papagaio escuta E do freguez se abeira,Para saber se a pá, de frágil osso chato,Ou se o tenro filet para rosbife quer.O papagaio esperto Mette logo a colher :«Elle é freguez da alcatra e ha ue querei a, é certo.» E certo era. Servido o naco desejado,Deixa-o por lá ficar, emquanto alli ao lado Certa hortaliça adquire.No açougue logo após entra freguez querido E o dono engrossador, por mais que mexa e vire, Pedaço gordo e bom por elle preferido No gancho mais nâ 1 acha.A ave, que não relaxa,Do desespero vendo a noite horrível, atra,Que a mente do patrão aos poucos avassala,

Lá do poleiro grita : «Dá-lhe, patrão, a alcatra Que o tolo alli deixou.»Conselho tal fallaz no espirito lhe cala E dando ao bom freguez a carne já vendida,Poz outra no logar e cauto a empapelou.Já volta o mestre cook de bolsa bem sortida E nella vai depôr a carne empacotada.«Escuta, cozinheiro, a carne está trocada.»Aos ouvidos lhe exclama O lourinhode fama.Verificado o embrulho, o magarefe, fulo,Arranca lhe brutal as plumas variegadas E, co’o sangue a escorrer, as carnes laceradas Lá para dentro o lança.A ave, magoada á morte, arrasta sem tardança Seu niolle feixe d’ossosPara um escuso quarto em que cem mil destroços De tudo se amontoam E chios de ratos sôrm.Alli medroso e triste o fim do dia passa E concebe afinal que não é para graça O mundo. Consolado Já quasi do seu fadoEis que avista á tardinha o pinto, ensanguentado, Pellado, jururú, que a rastos se encaminha Para o escondido canto onde o refugio tinha.— As azts derreadasPareciam mostrar graudes dôres passadas.—E já philosophandoVai delle a sorte, presto, á própria comparando. Querendo ter certeza,Com voz toda ella prezaDe commoção, de dôr, e com maneiras brandas, Ao pinto diz latnpeiro ;«Também tu te nietteste em bulha por viandas Co’o féro carniceiro ?»
Fevereiro—1903. A. G. M e sc h ig k ,

— E ntão , o Mucio p rohibio  os vivas na legião  M allet ?
— E ' exacto. Declarou g u e rra  de m orte aos vivas.
— P erde o tem po. A qui hade haver sem pre vivas . ..

S O M N A í v i r U L O
A PERES JUNIOR

Po eta ! A Noute é uma gloria : interrogae o Mundo... Notae que soffre alguém perdido lá por fóra,E, do luar na sombra, ha momentos que chóra Na profunda mudez do seu Amor profundo...
Interprete da Vida, andae, descei ao fr.ndo Do maldito Mysterio onde a injustiça móra. Lembrae-vos que do Sol a própria luz descóra Dobrando-se a um poder iutrepido e iracundo !
Ficae dentro do Sonho inteiramente immerso,Ponde un logar do Fél a taça do Phalerno Com a veidade que luz á flôr do vosso verso.
Corrigi com carinho o que ha de mais errado.E estendei vosso braço aos que gemem no Inferno Nos círculos de fogo abértos ao Peccado.

R o d o l p h o  M a c h a d o .Rio, 1903.
C lub  P rim o r d a  E leg an c ia  — Leiam o an- núncio que publicamos na 9.a pagina.

H palustres, intermittentes,sezões,ma­leitas ou malaria são debelladas em tres dias ao máximo e com um só vidro do prodigioso «Anti-sezonico | de Jesus». Mais de 18.000 curas attestam a sua efficacia. Um vidro 6$000. Rua Marechal Floriano Peixoto, n. 108, antiga Larga de S. Joaquim.
U ltim a novidade. P ellica

encarnada  e g ren a t. Só noCH1C PARISIEN57  -  R U A  DOS O U R IV E S  -  57
Porque motivo os Snrs. Professores normaes, çstão com tanta reluctancia em escolher as suas substitutas ?Si fossemos nós já teriamos escolhido e dado adjunctas a toda a rapasiada cá de casa, que com a trabalheira da tagarelice, anda cançada.Vamos, Snrs. Professores, nesta épocha de di- ctadvra , não sejam tão moles nem tã o ... Josés !Elias ahi estão, as pobresinhas, entre ancioso receio e palpitante desejo, esperando o momento feliz da feliz designação.Vamos, Snrs. Professores,—jetez le mouchoir.
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Que depois do desastre no Parque Fluminense, não se cogite em fazer os fiscaes competentes ter ma is cuidado nas suas vistorias, afim de garantir a vid a do proximo nos logares de diversões.Que os representantes da hygiene não tenham sentido o cheiro, que uma Companhia faz exhalar durante o dia, na praia do Russell.Que oS. Pedro de Alcantara se transforme mesmo em Bibliotheca.Que o commercio desta Praça, ache correcto o modo porque está sendo feita a expedição de telegram- mas, sem o competente recibo para que se reclame, caso não cheguem elles ao seu distino.Que o Kiosque Invensivel do Largo de S. Francisco de Paula, reaja centra as ordens do dr. Passos.Que o dr. Xavier Kerozene, desistisse da sua eleiç ão em favor do Trovão, não contando com a der­rota pela certa.
I n c r é d u l o .

C u tin in a  C o rrêa  do L a g o
Cura sardas, espinhas, manchas da rosto, collo, etc.

Vende-se: phamacia Corrêa do Lago, praça José de Alencar n. 3 e Aux D eu x  Oceans, Ouvidor n. 111. 
P reço 3$000

LOTERIA E SP E R A N Ç A
EXTRACÇÕES D 1A R IA SHOJE -  1 2 1̂r O G Q .  f í) t t( J )  p o t ?  l é @  T S *  I n t e i r o s  -  HOJE

Sexta-feira 20 do corrente 10:000,000 por 150 rs. inteiros
Sabbado 21 do corrente 12:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs. 
Segunda-feira 23 do corrente 10:000,000 por 150 rs. inteiros 
Quarta-feira 25 do corrente 8:000,000 por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.

26 do corrente 20:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.Quinta-feira
QRAN/DE m  EX TO AO M O TA M A  Î Q Tf E R lA

CEM CONTOS 1  A A . n n n  A  A  A  CEM CONTOSIN T E G R A E S I U U . U U U j U U U  IN T E G R A E S
EXTRACÇÃO A 21 DE ABRIL DE 1903

Desinfectante Acquilla
Com base de mercúrio, fabn cado por

João José Toste Coelho
132, Rua da Alfandega. 132

Ü A S T Ã O  Ü I L A CC i r - a r g i ã o  H > e : i= L t ;± s t i&
4 4 ,  R u a  d o s  O u r iv e s ,  4 4

G U A R D A  LIVRO S — Um que dispõe detempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar escreva a F e r r e i k a , nesta redacção.

marcial, a minha pose, as minhas a rm a s ., .  não me pilham 
no Acre, nem por um decreto!

V

— Seu Pelino, quando faz a biographia do chefe ?'
— Quando elie sahir.
— Hom’essa !
— Que é para não dar na vista.
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LIÇÕES DE HISTORIA C L U B  P R IM O R  D A  E L E G A N C IA

Lucrecia Borgia vivia,Mettida num monasterio Quando seu Chico Glycerio Quiz fazer uma arrelia Um bote que estava surto No porto de Barcelona Levou tudo a valentona.Ganhando Pepino, o curto.
Quando Esculapio nasceu Atire u se á medicina E de um só trago bebeu Dez litros de antipirina,Dizendo com certa graça:— Com molho de tiririca Tudo neste mundo passa,Tudo passa, o Nuno fica 1...
Houve um grande póga-péga No tempo do Rei David Por trocarem Catumby Pelo becco do Escorrega.Mas Alexandre Terceiro,Passando a ponte de Arcole Mostrou que não era mole Fazendo um grande sarceiro.
Nadando pelo Tamisa Por volta das seis e meia,Só de ceroulas de meia E uma fralda de camisa Vinha, com ar de debique Conquistar a Patagônia Com toda a sem cerimônia O tal negro Menelik.
A dona Helena do Pardo Residia no Bangú,Quando o actor Leonardo Cantava o Fanduguassú.Mahomet fugiu da Grécia Com medo da epedemia E foi muita gente secia Morar em Alexandria.
Governava Calcutá Um dos nossos botocudos,O Barata do Pará Professor dos surdes mudos !Quando Nero, todo apathico Deixou de Sicilia a plaga Vindo ao Recreio Dramacico Metter secom  Dias Braga.
Foi no século passado Que Pico de Mirandola Descobriu o moriola,Caldo de canna gelado,O Patrocínio em balão Foi levar a novidade Por toda a vasta cidade Espalhando a indigestão.
Uma das pragas do Egypto Que mais estragos deixára Foi ado Fausto, um arára Mettido em pedra e granito.O povo seguio caminho Da rua de S. José,Onde encontrou o Murtinho A beber um capilé.

M . E t h e r e o .

D IN H E IR Ò
J o s é  C a l i e n .

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3
H o je  rua  S ilv a  J ardimEmpresta toda e qualquer quantia sobre penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

SOTA. -  Única casa  C ahen nesta  C apital.

Recebemos um pote de tinta preta superior que o Sr. J. A. Sardinha, gentilmente nos offere- ceu. Obrigadissimos.
Quem faz a variola, as hortas e os capinzaes ? E' a hygiene municipal, no dizer do director da saude pu­blica.Quem faz a peste bubônica, a febre amarella, ty- phos a perniciosas ?Nò entender, de todo o mundo, inclusive a hy­giene municipal, é o Nuno.Ora, desde que o governo conhece officialmente a fonte de tantas calamidades, facil lhe será acabar com o mal, suprimindo de vez a hygiene municipal e a directoria de saude, que são o foco de todas as moléstias !

C O R R E SP O N D Ê N C IA
Pierrot. Mudamos o nome com que se nos ap- presentou por ser de um distincto escriptor, muito co- nhecido e que não gostaria da pilhéria.

Não ha exemplo. O Club Primor da Elegancia ó o que se póde chamar realmente um primor. N ’unca até hoje se vio cousa igual. Este importante CLUB. o mais notável nesta capital em roupas sob medida, em menos de 6 mezes deu aos seus innumeros freguezes e assignantes mais de 600 ternos de roupa, feitos sob medida, de fazendas e forros de l .a qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas insignificantes quantias de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30$000.E’ pois de toda a conveniência tomar uma assignatura n’este acreditadissimo CLUB. Os sorteios são sempre feitos em presença dos assignantes e o numero uma vez premiado sahirá fóra dos sorteios, afim de outros freguezes serem também contemplados, pois que este CLUB não é permanente.As secções compoem-se apenas de 60 socios e de 30 semanas ou sorteios. 
SERIEDADE, HONESTIDADE Ê CRITÉRIO. E’ a divisa deste utilissimo CLUB.

A LF A IA TA R IA  FERREIRA  
5 2 ,  R U A  S E T E  D E S E T E M B R O , 5 2

O’ ferro ! E ra uma vez a flor da m inha gente nas eleições. 
A ntigam ente cantava os candidatos, ago ra  tenho de dançar 

como a c ig a r r a . . .

V E N D A S A PR ESTA ÇÕ ESPor pouco que disponha, póde qualquer pessoa adquirir por 5$ a20$semanaes os se­guintes objectos: Baterias de aluminio puro para cozinha, ditas de ferro Clark, Serviços de porcellana para meza, ditos para toilette. Servi­ços de christofle para mesa. Enxovaes de linho. Guarnições de metal fino para toilette e muitos outros artigos.CH RO NO M ETRO  V IC T O R IA
LARGO i»a c a r i o c a , 8  e IO

iJO K te  G C f^R 0
E specia lidades para 

m eninos e m eninas de 
todas as idades.

Roupas braucas para 
homens e senhoras.

Rouparias de cama e 
mesa.

Garantimos que os nos­
sos preços não 

têm competência 
nesta praça.RUA DOS OURIVES. 77-B

Esquina da do Rosário
Em  frente eo Io Bareteiro

Partiu sabbadopara Europa o nosso distincto col- lega Eugênio da Silveira, director da União Portu- gueza.Desejamos-lhe feliz viagem e que volte breve.

— E ’ o que lhe digo-; a m elhor a lfa ia ta ­
ria  é a do F erre ira .— A h ! O Club prim or da E leganc ia  ?

— Sim. R ua Sete de Setem bro, 52.

Papaina Silva Araújo
Producto puro, superior, manipulado com rigo­rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares que vem ao mercado.DEPOSITO GERAL3 8 5 RiJa Primeiro de JVIarço 3 e 5
Recebemos o n .l, anno 1, da publicação mensal intitulada Argo», guia das estradas de ferro, compa­nhias debonds, barcas e vapores.Agradecidos.
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T R A T O S  E T R O T E S
M O M ICES

Sobre a nudez crua da V erdade 
o m anto  d iaphano da Fantasia .

Eça de Q ueiroz.
Vae hoje em verso todo o meu recado.Trago-o de ha muito preso e eugatilhado Na pontinha da lingua;E’ só, zás ! vomitar sem mais aquella.. . .E a gente despeitada Não dirá que morri de cajuada,Caldo de canna ou que fali á mingua De memória, no fundo... da guéla.** *Deixei de parte as celebres questões Que ora palpitam, rubras, pela imprensa E correm pelas boccas Dos patriotas de cafés e esquinas;E volto-me com armas e bagagens Para o reino das leves serpentinas,Dos confetti dourados,Risos, bisnagas, gritos, empurrões E tudo o mais que fórma a lista immensa Das alegrias loucas Desses tres dias livres de cuidadosE cheios de bobagens----

** *
Quem ha que negar possa Esta santa verdade;Que muito enfada a paciência nossa Ouvir fallar a todo o instante em guerra,De Acres, kiosques, de eleições, de leite,Mata d'ouro modelo, modeladoN’um mesmo molde, sem nenhum deleite,Que muito nos aterra E as ideas invade,A’ semelhança de um pinguinho d’agua Batendo em pedra dura....

B o m  s e n s o

— Nunca acceitarei uma cadeira no Senado 
prefiro viver sem nada. ..

Podem bramar a vontade Mas ninguém isto rebate : Que o superior chocolate Não seja nesta cidade
** *

E as carnes verdes ! Ai í Jesus, que praga ! Estão mesmo a pedir um habeas corpus.. . .Desde que o mundo é mundo A tal epidemia da matança,Qual maxixe iracundo,Traz os Prefeitos n’uma viva dança.E a Prefeitura esbra/.eada e teza ;Em quente fervet-opus,Cujo fogo de palha... não se apagai..Quero falar do assumpto predilecto Desta medonha séca,E cuja naturezaEncontra em mim um tão sincero affecto ;E aquelle que não pécca Nestas cousas de pandega e de troça Ha de me dar agora o austero braço,E muito rubicundo,Tal um burguez apatacado e serio,Saiamos deste torvo cemiteriaE vamos a outro mundo Onde a galhofa trefega se esboça Presa em delirio palpitante e lasso...** *
Eis-nos chegados ao quartel de Momo : 'Vês bem aquelles corpos arrastando Velludos e brocados De uma feição feliz e original?No meio desse bando,Não sei porque nem como, Muitos passam a vida disfarçados,Quer haja ou quer não haja carnaval...

** *
Neste Orbe torto e vario Ha um numero grande de pessoas Que vivem mui velada»De sol a sol. Porém, é nesses dias De consciências mudas e tapadas Que ellas se lembram de despir o rosto Da mascara postiça...** *

Outros, porém, de modo extraordinário, Entre rufos e lôas,As caraças sombrias Afivelam, com tão estranho gosto,Para entrar nessa liça,Que se conhece nos momentos dados Que elles jámais viveram mascarados...E todos dançam. a gracinha é esta.Sem dislincção de raça,De princípios e dotes. Tudo passa No turbilhão revolto dessa festa...Embora o Nuno fique e a turba passe,Seja baixa ou selecta Direi, parodiando um bom poeta:—Mas quanta gente nesse mar se agita,Cuja virtude limpida e bemdita E’ sempre ter a mascara na face ! .. .
A lfio  S t e l l a .

O do Bhering, que é divino,E o seu café precioso Marca GLOBO, superfino,E’ devéras saboroso !
6 â , R u a  S ete  de S etem b ro , 63

Cortinas
e tapetes

BONS E BARATOS
Nas casas especiaes d'estes artigos

A A -A , K U A  D A  QUITANDA, 22-Besquina do BECCO DO CARMO ’
A R T r f Ü R  L E I T Ã O  A  C.

a r m a d o r e s  e  e s t o f a d o r e s

F eitos com os 
m elhores fum os da B ah ia .

P ed ir em to ­
das as charu- 
tarias.

SONHOS C ER TO S
D u r a n t e  a s e m a n aO que vae darFarinha ROBINSON

O M E L H O RA L IM E N T O  IN F A N T ILRecommendado por celebrida­des medicas e adoptado no Instituto de Protecção a Infancia
A ’ venda nas p rincip aes casas.

4 6
8 1
3 8
2 4
1 5

D ormin hoco

ENIGMOLOGIA
6R A N O E  t o r n e i o

P rêm ios aos tres prim eiros deci- fradores
P R O B L E M A S NS. 3 1  A  4 5

Charadas novissimas
1 I Com o Raul no Tagarela não se faz figurafeia.

Cid Adon..2—2 Quem tiver direito corre ao império.
F Ti vo.

1 — 1 E ’ do monge senhor esta túnica?
Anspeçada 53 (Paty)

2 1 Junto da arvore ao som da viola cantava a pastora.
Genesio Carapuça.

1 — 2 O senhor foi quem deu um giro ao planeta?.'
0 i r. , Samuel-2— 1 Ramo, nota e festim.Mequetrefe-2—1 O deus da Italia veste com apuro.Antenor.1 2—1 Nota como o teu parente suspende a roupa.
„ . . Kmita.2—2 A m u lh er do padre é u m a ave.

Flor Zinha (Petropolis).
2—1—1 O Hilário tem no Rio do Sião este nome. Franferpin.2—2 Anda a roda desôccupado este frade ambu­lante. Lincoln.2—1 Porque é que no vinho esta planta estica?

Agoseam.
2— 2 O estado é redondo na geometria.

Evone.1—1 Offereci uma vela e no em tanto não vou culto divino. Aquidaban.1— 1 Do viaducto ao terreiro tem a altura de um. homem. Lé Alé O- Preto. P R O B L E M A S NS. 4 6  E 47Charadas casaes3— Macaco de vela em punho._  Amélia S.2— Com um prego furei um vaso de cobre.
Charibdis.PR O B L E M A  N. 4 8

Logogripho rápido
Ao Jovito.

A mulher 1, 2, 8, 4, 7, C, 3 deu signal 1, 2, 5,. 4, 3 para voltar a mulher. Araken.P R O B L E M A  N . 4 9Enigma

I G  B R A Z 1 L
Bolivar.

D e c i f r a ç õ e s  até 2G do corrente.
Do torneio  passado  sah iu  vencedor o illu stre  c o l-  

lega Jovio> residen te  em San to s.
Decifrações do n . 50: Problema n. 1, Dromedá­rio; 2, Rapazola; 3, Jalapa; 4, Nora; 5, Olavo; C, Li- dia; 7. Roca; 8, Salada; 9, Macaco; 10. Parenta pata; 11, Ararn-ara; 12, Ramão e 13, Passeres. Decifrado- res : Coarocyara, Anspeçada 53, Genesio Carapuça,. Cid Adon, Maria V., Helmer, Amélia S., Samuel, Gla- diator, Elejota, Mignon-Club, Aymoré I, Lincoln, D. Rabiv, Noemia B., Tagarela-Mór, Caribdis, Ametistalves. Laio, Parm, Gladiador (Santos), Rei Salobert, Pompilius, Araken, Moacyr, Franferpin, Dr. P. Z. Ta, Edrava, Kmita, Oliva, Caçador No cturno, Tromp, (Edipo, Mustaphá, I). Zinha, Jovito, Luizejos, Suave, Barriguinha de Macaco, Carlite, Ras Coa, Joatino, Jovio, LéaAlé, Joviniano, F. Tivo, Mutuca, Sagasta, Bolivar, D. Ata, Jupá, Boer, Tanari, Marcial, Zulmira, Aquidaban, Evone e Pe- losil.

C O R R E SPO N D Ê N C IAOladiador (Santos)—Pedimos ao illustre collega para mudar de pseudonymo, visto existir outro igual.Coaracyara—Recebemos. TIb_e"bas-
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